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A taxa de natalidade da União Euro-
péia em 1999 é a mais baixa re g i s-
trada desde o fim da Segunda Guerra
Mundial. Conforme informou o Euro-
stat, órgão de estatísticas do grupo
de 15 países, o índice de nascimen-
tos dentro da comunidade diminuiu
0 ,5 % em comparação ao ano ante-
r i o r. No início do ano 2000 foram con-
tados 376,4 milhões de habitantes
na região.

O s dados são alarmantes porq u e
evidenciam a necessidade de al-
guns dos principais países euro-

peus serem mais generosos na abertura de
suas fronteiras para os imigrantes. E isso
ao pé-da-letra, pois um estudo realizado
pela Organização das Nações Unidas
(ONU), publicado em março, mostra que
a Itália precisará receber até 2025 um total
de 300 mil estrangeiros por ano, e a Ale-
manha até mesmo 500 mil, para poder
manter o mesmo número de pessoas em
idade ativa com as quais o país contava em
1995. Se isso não acontecer, a população
da Itália cairá dos atuais 57 milhões para
41 milhões em 2050. Já a Alemanha, sem

o reforço dos imigrantes, chegaria a per-
der até 9 milhões de pessoas.

Estrangeiros: antes tidos como
culpados pelo desemprego, 
agora são considerados a chave 
do futuro

Como cada vez nascem menos crianças, a
tendência é que o enorme número de ido-
sos exerça uma grande pressão sobre os
fundos de pensões e os serviços públicos
de saúde. Os gove rnos europeus, já ocu-
pados em resolver o alto índice de desem-
p r ego que vem crescendo assustadora-
mente desde a década de 70, vão precisar
criar alternativas ainda mais eficazes para
poder financiar seus aposentados.A final,
se por enquanto para cada um que se
despede da vida prof issional há cinco
pessoas trabalhando, em 2050 só existirão
duas.

Joseph Chamie, diretor do Depart a-
mento de Demogr a fia da ONU, acredita
que a div u l gação da pesquisa provo c a r á
um acirrado debate na Europa: “políticos
e eleitores são, em geral, contra o ingr e s s o
de estrangeiros no continente”. Para ele,
os europeus precisam encarar o problema

já, pois “quanto maior for a demora, mais
grave ele se tornará”.

Ilustrando a opinião de Chamie, o es-
pecialista em densidade populacional
Herwig Birg, da Universidade de Biele-
feld, na Alemanha, defende a idéia de que
o ideal seria convencer os europeus a te-
rem mais filhos. “O que não falta no
mundo é gente, mas o que nós precisamos
é de pessoas qualificadas. Desemprega d o s
e dependentes de assistência social não re-
solvem o nosso caso, eles só pioram ainda
mais a situação. E é notório que os imi-
grantes são menos qualificados do que os
n a t ivo s .”, supõe. Pe rguntado sobre quando
os políticos deverão acordar para o pro-
blema, Birg responde: “Na Alemanha, tal-
vez em apenas 20 anos, quando já será
tarde demais. De forma curta e gr o s s a :
não há solução”.

Os números da pesquisa

O crescimento demogr á fico da União
Européia, calculado através do índice de
nascimentos menos o de mortalidade, foi
de 266 mil em 1999. Os 3/4 de aumento
restantes, um total de 717 mil, entram na
conta da imigração.

Setenta por cento destes 717 mil imi-
grantes foram para a Alemanha, Itália e
I n g l a t e rra. Sem esse excedente de
e s t r a n g e i r o s a sp o p u l a ç õ e s d aA l e m a n h a ,
Suécia e Itália teriam diminuído. Na Ir-
landa, para cada mil habitantes, nascem
14,3 bebês. Com isso, os irlandeses se
mantêm na frente com a maior taxa bruta
de nascimentos entre os 15 países. A
s eguir vem Luxe m bu rgo, com 13 %, e
depois a França e a Holanda, cada uma
com 12,6 %. Os países que apresentaram
os menores índices foram Itália (9,1% ) ,
Alemanha (9,3 %) e Espanha (9,4 %).

A humanidade envelhece

S eg u n d o a O N U, o n ú m e r o d e i d o s o s
nunca foi tão grande em toda a história.
Em 1995 havia 578 milhões de velhos 
no planeta. Os maiores de 65 anos no
mundo, que representavam 7,9 % da po-
pulação em 1950, bateram os 13,5 % em
1999 e chegarão a 24,7 % em 2050. 
A maioria deles está no continente euro-
peu. Daqui há trinta anos, eles serão
c o rrespondentes a 40 % da população 
da Alemanha, Japão e Itália, que já é 
hoje o único país do mundo a ter mais
pessoas acima de 65 anos do que com
menos de quinze. 

Joseph Chamie, da ONU: “Imagine
você olhar em volta e perceber que, em
cada duas pessoas ao seu redor, uma delas
tem mais de 65 anos. Isso tem gr a n d e s
conseqüencias para a sociedade...” ■
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